
Esta licença está disponível em: https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/ 

 
 
 

Repositório Institucional da Universidade de Brasília 
repositorio.unb.br 

 
 

 

 
 
Este artigo está licenciado sob uma licença Creative Commons Atribuição-NãoComercial 4.0 

Internacional. 

Você tem direito de: 

Compartilhar — copiar e redistribuir o material em qualquer suporte ou formato. 

Adaptar — remixar, transformar, e criar a partir do material. 

De acordo com os termos seguintes: 

Atribuição — Você deve dar o crédito apropriado, prover um link para a licença e indicar se 
mudanças foram feitas. Você deve fazê-lo em qualquer circunstância razoável, mas de 
maneira alguma que sugira ao licenciante a apoiar você ou o seu uso 

Não Comercial — Você não pode usar o material para fins comerciais. 

Sem restrições adicionais — Você não pode aplicar termos jurídicos ou medidas de caráter 

tecnológico que restrinjam legalmente outros de fazerem algo que a licença permita. 

 

 

 

 

This article is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial 4.0 International 

License. 

You are free to: 

Share — copy and redistribute the material in any medium or format. 

Adapt — remix, transform, and build upon the material. 

Under the following terms: 

Attribution — You must give appropriate credit, provide a link to the license, and indicate if 
changes were made. You may do so in any reasonable manner, but not in any way that 
suggests the licensor endorses you or your use. 

NonCommercial — You may not use the material for commercial purposes. 

No additional restrictions — You may not apply legal terms or technological measures that 
legally restrict others from doing anything the license permits. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR


331

Psicologia: Teoria e Pesquisa 

2008, Vol. 24 n. 3, pp. 331-339

1 Endereço: SQN 212, Bloco A, Ap. 509, Asa Norte, Brasíl�a, DF, Bras�l 
70864-010. E-mail: g�rlener�be�ro@yahoo.com.br

A atração �nterpessoal é um tema freqüente em Ps�co-
log�a Soc�al, com capítulos específicos de manua�s da área 
ded�cados ao tema. Por exemplo, o manual ma�s conhec�do 
desta d�sc�pl�na na Europa (Hewstone & Strobe, 2001) e o 
ma�s vend�do nos Estados Un�dos (Baron & Byrne, 2002), 
segundo Sm�th e Bond (1993), ded�cam capítulos ao tema. 
O mesmo ocorrendo com manua�s nac�ona�s (Rodr�gues, 
Assmar & Jablonsk�, 2001) e traduções (Aronson, Arket & 
W�lson, 2002; Myers, 2000). 

Estudos de meta-anál�ses também corroboram sua �mpor-
tânc�a. Em recente rev�são de meta-anál�ses em Ps�colog�a 
Soc�al, R�chard, Bond e Stokes-Zoota (2003) �ncluíram a atra-
ção �nterpessoal (denom�nado por eles de relationship) entre 

um dos 18 tóp�cos pesqu�sados2. A part�r de 32 conclusões 
baseadas em meta-anál�ses prév�as, eles ver�ficaram que as 
relações �nterpessoa�s apresentam um dos ma�ores índ�ces de 
efe�to (r=0,22; a méd�a geral do efe�to de todos os 18 tóp�cos 
fo� de 0,21). Entre as var�áve�s pesqu�sadas neste tóp�co, as 
c�nco que apresentaram ma�ores efe�tos foram: mulheres 
tendem a ser ma�s atraídas por homens ma�s altos, enquanto 
homens o são por mulheres ma�s ba�xas (r=0,46), mulheres 
fis�camente atraentes são populares (r=0,40), homens fis�ca-

2  Os tóp�cos pesqu�sados com a relat�va méd�a do efe�to foram: agressão 
(r=0,24), at�tudes (r=0,27), atr�bu�ção (r=0,14), efe�tos de expectat�va 
(r=0,16), papé�s sexua�s (r=0,18), processos grupa�s (r=0,32), ps�colog�a 
hosp�talar (r=0,17), comportamentos de ajuda (r=0,18), relações �nter-
grupa�s (r=0,19), le� (r=0,17), l�derança (r=0,25), metodolog�a (r=0,21), 
mot�vação (r=0,15), comun�cação não-verbal (r=0,22), personal�dade 
(r=0,21), relações �nterpessoa�s (r=0,22), cogn�ção soc�al (r=0,20) e 
�nfluênc�a soc�al (r=0,13). 

Estrutura Fatorial da Escala de Atitudes Frente a Relacionamentos Afetivos Estáveis
Tac�ano Lemos M�lfont

Universidade Federal de Alagoas
Vald�ney Veloso Gouve�a

Universidade Federal da Paraíba
G�rlene R�be�ro de Jesus

Universidade de Brasília1

Estefânea Él�da da S�lva Gusmão
Universidade Federal de Pernambuco

Sandra S. da S�lva Chaves
Jorge Artur Peçanha de M�randa Coelho

Universidade Federal da Paraíba

RESUMO – O presente estudo v�sa contr�bu�r para a comprovação da estrutura fator�al da Escala de At�tudes Frente a 
Relac�onamentos Afet�vos Estáve�s (RAE; Re�s, 1995). Part�c�param da pesqu�sa 658 estudantes un�vers�tár�os com �dade méd�a 
19,9 anos (DP=2,5). Anál�ses fator�a�s exploratór�as e confirmatór�as �nd�caram a ex�stênc�a de uma estrutura mult�d�mens�onal. 
Os c�nco fatores encontrados (Compromet�mento, Ed�ficação, Mutual�dade, Envolv�mento e Indulgênc�a) apresentaram índ�ces 
de cons�stênc�a �nterna sat�sfatór�os (0,68<α<0,83), �tens com saturações altas (0,46<λ

y
<0,75) e s�gn�ficat�vas (p<0,05). Esta 

estrutura mult�d�mens�onal apresentou melhores índ�ces de bondade de ajuste (χ2/gl=3,07; GFI=0,91; CFI=0,97; RMSEA=0,056) 
e fo� estat�st�camente super�or [∆χ2(111)=676,69, p<0,001] à estrutura un�d�mens�onal. Resultados de correlações com as 
auto-�magens �ndependente e �nterdependente (S�ngel�s, 1994), com os valores humanos bás�cos (Gouve�a, 2003), além de 
d�ferenças quanto ao sexo, confirmam a val�dade dos c�nco novos fatores.

Palavras-chave: atração �nterpessoal; relação afet�va estável; escala ERA; anál�se fator�al.

Factor Structure of the Stable Affective Relationships Scale

ABSTRACT – Th�s art�cle �nvest�gates the factor structure of the Stable Affect�ve Relat�onsh�ps Scale (SAR; Re�s, 1995). 
Exploratory and confirmatory factor analyses of data from 658 Braz�l�an undergraduate students w�th average age 19.9 years 
old (SD=2.5), are reported. These analyses revealed five factors underly�ng the �tems on the SAR (Comm�tment, Construct�on, 
Mutual�ty, Involvement, and Indulgence) that are �mportant �n a stable affect�ve relat�onsh�p. All five factors presented good 
rel�ab�l�ty (.68<α<.83), �tems w�th h�gh (.46<λ

y
<.75) and s�gn�ficant (p<.05) factor load�ngs. Th�s five-factor structure had 

a better fit to the data (χ2/df=3.07; GFI=.91; CFI=.97; RMSEA=.056) and was stat�st�cally better fitt�ng [∆χ2(111)=676.69, 
p<.001] than the un�d�mens�onal structure. The results also prov�ded support for the val�d�ty of these new factors �n explor�ng 
correlat�on w�th �ndependent and �nterdependent self-construals (S�ngel�s, 1994), bas�c human values (Gouve�a, 2003) and 
gender d�fferences.

Key words: �nterpersonal attract�on; stable affect�ve relat�onsh�ps; SAR scale; factor analys�s.
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mente atraentes são populares (r=0,36), as pessoas tendem 
a se revelar para as pessoas de quem gostam (r=0,34) e a 
atração �nterpessoal tende a ser recíproca (r=0,22).

Nesse contexto, poder-se-�a d�zer que a atração �nter-
pessoal const�tu� um tema cláss�co em Ps�colog�a Soc�al, 
havendo mu�tas abordagens teór�cas e med�das ps�cológ�cas 
a ele relac�onadas. O presente estudo tenta contr�bu�r para a 
comprovação da estrutura fator�al de uma dessas med�das, 
a Escala de At�tudes Frente a Relac�onamentos Afet�vos 
Estáve�s (RAE; Re�s, 1995). Antes de cons�derá-la ma�s de-
talhadamente, demanda-se, porém, uma rev�são de algumas 
das pr�nc�pa�s abordagens teór�cas e med�das ex�stentes. 

Atração Interpessoal: Abordagens Teóricas e 
Instrumentos de Medida

As relações �nterpessoa�s têm s�do d�ferenc�adas entre 
relações de am�zade e de amor (Alferes, 1996) e têm s�do 
estudadas por me�o de teor�as de organ�zação soc�al – ta�s 
como o pr�ncíp�o de equ�líbr�o de He�der, teor�a de comu-
n�cação soc�al �nformal e comparação soc�al de Fest�nger e 
força em d�reção à s�metr�a de Newcomb –, além de teor�as 
do reforço e troca soc�al (ver Alferes, 1996; Rodr�gues, 
Assmar & Jablonsk�, 2001). No entanto, ex�stem fatores 
que são comuns aos vár�os t�pos de atração: beleza fís�ca, 
prox�m�dade fís�ca, semelhanças em at�tudes e valores, e 
aval�ações pos�t�vas (Vaughan & Hogg, 2002). 

Um aspecto das relações �nterpessoa�s que tem receb�do 
ma�or atenção é o amor, po�s ele é de grande �mportânc�a na 
v�da dos �nd�víduos, tanto no aspecto pessoal como soc�al 
(García, 2000). Segundo García (2000), o estudo do amor 
é uma das áreas de ma�or relevânc�a na Ps�colog�a Soc�al. 
Ub�llos e cols. (1997), por exemplo, argumentam que cada 
vez ma�s o amor é cons�derado como um fenômeno un�versal 
por ps�cólogos, antropólogos e outros estud�osos, mesmo que 
seu s�gn�ficado possa var�ar completamente de uma cultura 
a outra e também em épocas d�ferentes.

Vár�as defin�ções de amor têm s�do apresentadas. Re�s 
(1992) destaca a defin�ção de Rub�n (1970) que �nterpreta o 
amor como uma “atitude mantida por uma pessoa em relação 
a uma outra pessoa particular, a qual envolve predisposições 
para pensar, sentir e comportar-se de determinadas maneiras 
relativamente àquela pessoa” (p. 265). Bystronsk� (1991) 
afirma que os estudos de Rub�n (1970) foram marcos �n�c�a�s 
na tentat�va de construção de teor�as acerca do amor, na me-
d�da em que fez uma d�st�nção entre o amor e o gostar. 

Ass�m, d�versas abordagens teór�cas acerca do amor foram 
cr�adas, ta�s como As Cores do Amor de Lee (1977) e a Teoria 
Triangular do Amor de Stenberg (1986). Lee (1977) apresenta 
vár�os est�los de amor, d�v�d�dos em pr�már�os, secundár�os e 
terc�ár�os. Est�los pr�már�os são: eros (amor pass�onal), ludus 
(amor como um jogo) e storge (amor am�go). Os est�los se-
cundár�os são: pragma (amor rac�onal, lóg�co), mania (amor 
possess�vo, dependente) e ágape (amor d�v�no, altruísta). Por 
fim, os est�los terc�ár�os são comb�nações dos do�s pr�me�ros: 
eros lúdico, eros estórgico e ludus estórgico. Stenberg (1986), 
por sua vez, propõe a ex�stênc�a de três componentes essenc�a�s 
ao fenômeno do amor: intimidade, paixão e decisão/compro-
metimento (para uma rev�são ma�s detalhada das teor�as do 
amor, ver Hernandez & Ol�ve�ra, 2003; Re�s, 1992).

A part�r das abordagens teór�cas, vár�as escalas de mensu-
ração do amor foram cr�adas. Rub�n (1970) desenvolveu duas 
escalas para med�r os construtos amar e gostar; Hendr�ck e 
Hendr�ck (1986) desenvolveram a Love Attitudes Scale, ba-
seados nos est�los de amor de Lee (1977); e Stenberg (1997) 
cr�ou a Triangular Love Scale a part�r de sua própr�a teor�a. 
Mu�tas destas escalas têm s�do traduz�das e ut�l�zadas no 
Bras�l (ver, por exemplo, Bystronsk�, 1991; Hernandez & Ol�-
ve�ra, 2003). Não obstante, este proced�mento é cons�derado 
um embargo ét�co (Sm�th & Bond, 1993), po�s assume que 
as s�tuações relac�onadas à atração �nterpessoal encontradas 
em outros países têm o mesmo s�gn�ficado para a população 
bras�le�ra. Desta forma, é ma�s recomendada a ut�l�zação de 
�nstrumentos desenvolv�dos no e para um contexto específico; 
e já ex�stem algumas med�das cr�adas no contexto bras�le�ro 
relac�onadas ao tema da atração �nterpessoal. Ramos, Yazawa 
e Salazar (1994) contruíram a Escala de C�úme Românt�co 
(ver, também, Belo, Raymundo, Gouve�a, M�lfont & Vas-
concelos, 2002), e Re�s (1995) propôs a Escala de At�tudes 
Frente a Relac�onamentos Afet�vos Estáve�s (RAE). Esta 
últ�ma compreende o foco pr�nc�pal do presente art�go.

Escala de Atitudes frente a Relações Afetivas 
Estáveis (RAE)

Re�s (1995) desenvolveu a escala RAE com o objet�vo de 
med�r at�tudes frente a relações afet�vas estáve�s, e ver�ficar 
a �nfluênc�a do sexo e estado c�v�l nas at�tudes frente a esse 
t�po de relac�onamento ínt�mo. Os �tens da escala foram cons-
truídos a part�r de entrev�stas com adolescentes e adultos. A 
seleção dos �tems fo� real�zada em duas etapas. Na pr�me�ra 
etapa os �tens �n�c�a�s foram adm�n�strados a 100 estudantes 
un�vers�tár�os que �nd�cavaram a �mportânc�a que atr�buíam 
a cada �tem para uma relação afet�va estável. Os �tens que 
apresentaram 80% de concordânc�a acerca de sua �mportânc�a 
nessa etapa do estudo foram mant�dos. Na segunda etapa, os 
30 �tens selec�onados foram adm�n�strados em um pré-teste 
com 111 estudantes un�vers�tár�os, confirmando a adequação 
de todos os �tens. Após a fase de seleção dos �tens, a fided�g-
n�dade da escala fo� testada com uma amostra de un�vertár�os 
bras�le�ros (N=257) e outra de un�vers�tár�os estadun�denses 
(N=167). A escala apresentou alta fided�gn�dade em ambas as 
amostras (α=0,91 e α=0,89, para os un�vers�tár�os bras�le�ros 
e estadun�denses, respect�vamente). A val�dade da escala 
fo� testada por me�o da correlação com as se�s subscalas 
da Love Attitudes Scale, de Hendr�ck e Hendr�ck (1986). A 
RAE apresentou correlações s�gn�ficat�vas e pos�t�vas com as 
subscalas eros, mania, pragma e ágape, e correlação negat�-
va com a subscala ludus. A subscala storge não apresentou 
correlação s�gn�ficat�va.

Corroborando o teor�camente esperado, a autora ver�ficou 
d�ferenças s�gn�ficat�vas nos segu�ntes aspectos: as mulheres 
e as pessoas que namoravam apresentaram ma�ores escores 
na RAE do que os homens e as que não namoravam. A�nda, 
as pessoas casadas apresentaram ma�ores escores na RAE 
do que as não casadas, mas que pretend�am se casar, e, estas 
últ�mas, apresentaram ma�ores escores do que as que não 
pretend�am se casar. A autora também real�zou uma Anál�se 
dos Componentes Pr�nc�pa�s (ACP) sem fixar o número de 
componentes. Os resultados �nd�caram a ex�stênc�a de o�to 
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componentes com eingenvalues ac�ma de 1,00, os do�s pr�-
me�ros com eingenvalues ac�ma de 3,0 que juntos expl�caram 
64,9% da var�ânc�a total. A part�r destes resultados �n�c�as, 
a autora real�zou nova ACP fixando como cr�tér�o um ein-
genvalue �gual ou super�or a 3,00. Após esta segunda ACP, 
a autora ut�l�za a escala RAE como un�d�mens�onal.

Os resultados apresentados ac�ma confirmam a val�dade 
ps�cométr�ca da RAE. Todav�a, não há uma clareza quanto 
a sua estrutura fator�al. A autora ver�fica a poss�b�l�dade de 
uma estrutura b�d�mens�onal, com os fatores Amor Român-
tico e Amizade (ver Bystronsk�, 1991; Re�s, 1995), porém 
não apresenta os parâmetros de fatorab�l�dade da matr�z de 
correlações (KMO, Teste de Esfericidade de Bartlett), os 
proced�mentos ut�l�zados na anál�se (t�po de rotação adotada, 
cr�tér�o de �nclusão dos fatores), tampouco fo� apresentada a 
estrutura fator�al final (�tens de cada fator com suas var�ânc�as 
expl�cadas e respect�vos índ�ces de cons�stênc�a �nterna) e a 
�ntercorrelação entre os fatores. Adema�s, a própr�a autora, 
contrar�ando os seus resultados sobre a estrutura fator�al desta 
med�da, ut�l�za a escala como un�d�mens�onal. 

D�ante do exposto, o objet�vo pr�nc�pal deste estudo fo� 
apresentar ma�ores ev�dênc�as sobre a val�dade e prec�são 
de uma escala relac�onada ao tema da atração �nterpessoal 
desenvolv�da no Bras�l. Ass�m, o objet�vo fo� testar a estrutura 
fator�al (val�dade de construto) da RAE, além de conhecer sua 
val�dade convergente-d�scr�m�nante e pred�t�va. Neste caso, 
procurou-se ver�ficar se os part�c�pantes do sexo fem�n�no e as 
pessoas que possuem um relac�onamento afet�vo duradouro 
apresentam ma�ores pontuações na RAE do que aqueles do 
sexo mascul�no e que estavam solte�ros no momento da pes-
qu�sa. F�nalmente, objet�vou-se a�nda conhecer sua prec�são 
(fided�gn�dade, cons�stênc�a �nterna).

Método

Amostra

Part�c�param desta pesqu�sa 658 estudantes un�vers�tár�os 
recém-�ngressos de uma �nst�tu�ção de ens�no públ�ca e outra 
part�cular. Todos eram solte�ros, proven�entes de cursos das 
três grandes áreas do conhec�mento (Exatas, Humanas e Saú-
de), com a ma�or concentração de alunos de Adm�n�stração 
(19,5%) para a �nst�tu�ção públ�ca, e Fonoaud�olog�a (22,8%) 
para a part�cular. A amostra fo� prat�camente eqü�tat�vamen-
te d�str�buída quanto ao sexo (Homens, n=337; Mulheres, 
n=321), sendo a ma�or�a catól�ca (69,8%). A �dade méd�a 
fo� de aprox�madamente 20 anos, tendo o ma�s jovem 17 e o 
ma�s velho 42 anos; 33,9% se class�ficaram como de classe 
méd�a e apenas alguns poucos se class�ficaram nos extremos, 
como de classe ba�xa (0,2%) ou alta (0,9%).

Instrumentos

Além de questões soc�odemográficas, os part�c�pantes 
responderam aos segu�ntes �nstrumentos:

• Escala de Atitudes Frente a Relações Afetivas Es-
táveis (RAE) (Re�s, 1995). Esta med�da é composta por 
30 �tens, respond�dos em uma escala de c�nco pontos, 
t�po Likert, �ndo de 1 (Absolutamente Dispensável) a 5 
(Absolutamente Indispensável). Tem por objet�vo ver�-

ficar as at�tudes favoráve�s a relações afet�vas estáve�s e 
fo� val�dada no Bras�l (n=329) e nos Estados Un�dos da 
Amér�ca (n=167), obtendo alta fided�gn�dade em ambas 
as amostras (α=0,91 e 0,89, respect�vamente).

• Escala de Auto-Imagem (EAI) (Gouve�a, S�ngel�s 
& Coelho, 2002; S�ngel�s, 1994). Fo� ut�l�zada a versão 
completa com 30 �tens (ver M�lfont, no prelo), �gualmente 
d�str�buídos entre as duas auto-�magens: Independente 
(por exemplo, Gosto de ser único e diferente das outras 
pessoas em muitos aspectos; Faço minhas próprias coi-
sas, independentemente do que pensam as outras pessoas) 
e Interdependente (por exemplo, Sacrificarei meu próprio 
interesse em benefício do grupo em que estou; Sinto que 
meu destino se mistura com o destino daqueles que me 
rodeiam). A EAI tem o propós�to de med�r o conjunto de 
pensamentos, sent�mentos e ações que compõem as duas 
auto-�magens. Todos os 30 �tens apresentam a mesma d�re-
ção e os respondentes expressam seu grau de concordânc�a 
ut�l�zando uma escala de sete pontos, t�po Likert, var�ando 
de 1 (Discordo Fortemente) a 7 (Concordo Fortemente). 

• Questionário dos Valores Básicos (Gouve�a, 1998, 
2003). É composto por 24 valores bás�cos, e os respon-
dentes expressam o grau de �mportânc�a de cada valor 
como pr�ncíp�o-gu�a em suas v�das através de uma escala 
de sete pontos, �ndo de 1 (Nada Importante) a 7 (Muito 
Importante). Os valores foram computados para formar 
os três cr�tér�os de or�entação: Pessoal (emoção, sexual, 
prazer, est�mulação, êx�to, poder, prestíg�o, autod�reção e 
pr�vac�dade), Central (just�ça soc�al, beleza, matur�dade, 
sabedor�a3, saúde, estab�l�dade pessoal e sobrev�vênc�a) e 
Social (conv�vênc�a, honest�dade, apo�o soc�al, afet�v�da-
de, rel�g�os�dade, obed�ênc�a, trad�ção e ordem soc�al).

Procedimento

A coleta dos dados fo� real�zada por um ún�co pesqu�sa-
dor, que segu�u um proced�mento padrão. Foram passados 
para os part�c�pantes os esclarec�mentos sobre o anon�mato 
e s�g�lo das respostas e, obtendo o consent�mento verbal, os 
part�c�pantes foram or�entados quanto ao preench�mento do 
quest�onár�o. Garant�u-se o caráter voluntár�o da part�c�pa-
ção, bem como o respe�to às d�retr�zes ét�cas que regem a 
pesqu�sa com seres humanos. Ped�u-se para que as respostas 
fossem dadas �nd�v�dualmente e que não fosse de�xado ne-
nhum �tem em branco. Os quest�onár�os foram respond�dos 
�nd�v�dualmente, mas em contexto colet�vo de sala de aula. 
Os �nstrumentos foram contrabalançados, para ev�tar o efe�to 
de expos�ção da �nformação e possível v�és de resposta.

Análise dos dados

As anál�ses descr�t�vas (freqüênc�as, med�das de tendên-
c�a central e d�spersão), correlações r de Pearson, anál�se 
de var�ânc�a (ANOVA), testes t de Student, Anál�se Fator�al 
Exploratór�a (AFE) e o cálculo da cons�stênc�a �nterna (Alfa 
de Cronbach) foram real�zadas por me�o do pacote estatíst�co 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 11.5. 
A Anál�se Fator�al Confirmatór�a (AFC) fo� real�zada com a 

3 Atualmente denom�nado conhecimento (ver Gouve�a, 2003).
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versão 8 do programa LISREL (Jöreskog & Sörbom, 1993). 
Dec�d�u-se real�zar este t�po de anál�se porque ela perm�te testar 
h�póteses específicas sobre a estrutura latente do modelo (por 
exemplo, número de fatores, cargas fator�a�s), apresentando 
os respect�vos �nd�cadores de bondade de ajuste do modelo. A 
técn�ca de Imputação Múlt�pla (Multiple Imputation) (Jöreskog 
& Sörbom, 1996; Schafer, 1997) fo� ut�l�zada para subst�tu�r 
os casos faltosos (missing values). Estes casos faltosos foram 
�nfer�ores a 5% em todas as var�áve�s. A técn�ca de Imputação 
Múlt�pla é correntemente �mplementada em Ps�colog�a (Scha-
fer & Graham, 2002; S�nharay, Stern & Russell, 2001). 

Foram ut�l�zados os segu�ntes índ�ces de bondade de ajus-
te: a razão do qu�-quadrado pelo grau de �berdade (χ2/g.l.), o 
índ�ce de bondade de ajuste (Goodness-of-Fit Index, GFI), o 
índ�ce de ajuste comparat�vo (Comparative Fit Index, CFI), 
a raíz quadrada méd�a do erro de aprox�mação (Root Mean 
Square Error of Approximation, RMSEA) com o seu �nter-
valo de confiança de 90% (90 Percent Confidence Interval 
for RMSEA), e a raíz quadrada méd�a res�dual padron�zada 
(Standardized Root Mean Square Residual, SRMR). Reco-
menda-se valores do χ2/g.l. entre 2,00 e 3,00 (Carm�nes & 
McIver, 1981). Para a ver�ficação da adequação do modelo 
aos dados também é recomendado valores do GFI e CFI 
super�ores ou próx�mos a 0,90 e 0,95, respect�vamente (Gar-
son, 2003; Hu & Bentler, 1999). Com relação aos valores de 
RMSEA e SRMR, recomendam-se valores próx�mos a 0,06 
e 0,08, respect�vamente (Hu & Bentler, 1999). 

Outros três �nd�cadores foram ut�l�zados para seleção de 
modelos concorrentes: o teste da d�ferença do qu�-quadrado 
(Chi-Square Difference Test), o índ�ce esperado de val�dação 
cruzada (Expected Cross-Validation Index, ECVI) com o seu 
�ntervalo de confiança de 90% (90 Percent Confidence Interval 
for ECVI) e o cr�tér�o de �nformação cons�stente de Aka�ke 
(Consistent Akaike Information Criterion, CAIC). Resultados 
estat�st�camente s�gn�ficat�vos no teste da d�ferença do qu�-qua-
drado, e menores valores no ECVI e CAIC �nd�cam o modelo 
que melhor se adequa aos dados (Garson, 2003). 

Resultados

Análise Fatorial Exploratória (AFE)

In�c�almente ver�ficou-se a fatorab�l�dade da matr�z de 
correlações dos 30 �tens da escala RAE, a qual se apresentou 
adequada: Kaiser-Meyer-Olkin (KMO)=0,94 e o Teste de 
Esfericidade de Bartlett=χ²(435)=7.488,07, p<0,001. Como 
o objet�vo fo� �dent�ficar possíve�s construtos teór�cos laten-
tes, fo� real�zada uma Anál�se Fator�al Exploratór�a (AFE), 
adotando o método de extração dos e�xos pr�nc�pa�s (PAF) e 
rotação promax (Fabr�gar, MacCallum, Wegener & Strahan, 
1999). Para ver�ficar o número de fatores a serem ret�dos, 
ut�l�zou-se o cr�tér�o de eigenvalue ma�or do que 1,00, o teste 
scree e o cr�tér�o de anál�se paralela (Laros, 2004). 

Os resultados da AFE �nd�caram a ex�stênc�a de c�nco 
fatores com eigenvalues ma�ores que 1,0. O teste scree suporta 
esta solução, com uma susbstanc�al quebra no gráfico após o 
qu�nto fator (os 10 pr�me�ros eigenvalues foram: 9,95, 1,94, 1,45, 
1,25, 1,19, 0,94, 0,87, 0,81, 0,80 e 0,77). O cr�tér�o de anál�se 
paralela baseada nos eigenvalues da AFE e em 100 matr�zes de 
correlações randôm�cas (O’Connor, 2000), �nd�cou que os c�nco 

pr�me�ros eigenvalues obt�dos emp�r�camente (9,39, 1,44, 0,85, 
0,68 e 0,62) foram super�ores aos c�nco obt�dos random�camente 
(0,47, 0,40, 0,36, 0,32 e 0,29). Conjuntamente, estes resultados 
�nd�cam a extração de c�nco fatores, que expl�caram 52,6% da 
var�ânc�a total. A Tabela 1 apresenta os resultados. 

Como pode ser v�sto, os �tens 13, 15, 18, 23 e 28 apresen-
taram saturação �nfer�or a 0,30 ou saturação �gual ou super�or 
a 0,30 em do�s ou ma�s fatores, sendo excluídos nas anál�ses 
estatíst�cas subseqüentes. Os c�nco fatores encontrados a 
part�r da anál�se fator�al podem ser descr�tos como segue:

Fator I. Fo� composto por se�s �tens com saturações va-
r�ando entre 0,32 (diálogo) e 0,84 (confiança). Apresentou 
eigenvalue �gual a 9,95, expl�cando 33,1% da var�ânc�a total 
e com índ�ce de cons�stênc�a �nterna (α) �gual a 0,83. Por ser 
composto por �tens que sugerem comprom�sso com a relação 
afet�va (confiança, sinceridade, fidelidade, respeito, amor e 
diálogo), fo� denom�nado de Comprometimento.

Fator II. Apresentou eigenvalue �gual a 1,94, expl�cando 
4,8% da var�ânc�a total. Formado por sete �tens, com satura-
ções entre 0,35 (ausência de egoísmo) e 0,63 (conhecimento 
das intenções do outro), e com cons�stênc�a �nterna de 0,77, fo� 
denom�nado de Edificação. O conteúdo dos seus �tens sugere 
aspectos �mportantes na construção de uma relação afet�va 
estável (conhecimento das intenções do outro, coerência entre 
palavras e atos de parte a parte, crédito de parte a parte à 
relação, preocupação consigo e com o outro, capacidade de 
lidar com os problemas, intimidade e ausência de egoísmo).

Fator III. Quatro �tens formaram este fator, apresentando 
saturações que var�aram entre 0,50 (disposição mútua para en-
frentar as dificuldades juntos) e 0,76 (cooperação mútua). Apre-
sentou eigenvalue �gual a 1,45, expl�cando 2,8% da var�ânc�a 
total. Seu índ�ce de cons�stênc�a �nterna fo� de 0,77, tendo s�do 
denom�nado de Mutualidade por englobar aspectos relat�vos a 
rec�proc�dade de objet�vos e sent�mentos (cooperação mútua, 
construção compartilhada de algo, planos compartilhados e 
disposição mútua para enfrentar as dificuldades juntos).

Fator IV. Composto por c�nco �tens, com saturações 
var�ando de 0,35 (estar juntos em eventos importantes da 
vida de cada um) a 0,63 (sentir a falta na ausência do ou-
tro) e com eigenvalue de 1,25, este fator expl�cou 2,3% da 
var�ânc�a total. Denom�nado de Envolvimento, possu� �tens 
que contemplam tal aspecto (sentir a falta na ausência do 
outro, externalização freqüente dos sentimentos de parte a 
parte, encontros freqüentes e regulares, real envolvimento 
afetivo, ou vontade de se envolver e estar juntos em eventos 
importantes da vida de cada um). Seu índ�ce de cons�stênc�a 
�nterna fo� de 0,71.

Fator V. Este últ�mo fator fo� composto por três �tens, com 
saturações var�ando entre 0,48 (compreensão mútua) e 0,63 
(aceitação). Apresentou eigenvalue de 1,19, sendo respon-
sável pela expl�cação de 2,1% da var�ânc�a total. Seu índ�ce 
de cons�stênc�a �nterna fo� de 0,68, tendo s�do denom�nado 
de Indulgência, po�s contempla �tens referentes ao respe�to 
ao outro (aceitação, tolerância e compreensão mútua).

Análise Fatorial Confirmatória (AFC)

Foram real�zadas AFCs ut�l�zando a matr�z de covar�ânc�a 
e com o método de Máx�ma Veross�m�lhança. Em razão de 
não serem conhec�dos os �tens da possível estrutura b�d�men-
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s�onal suger�da no estudo de construção da RAE, dec�d�u-se 
real�zar �n�c�almente duas novas AFEs. In�c�almente ver�fi-
cou-se que todos os �tens apresentaram saturação ma�or do 
que 0,30 quando uma AFE fo� real�zada fixando a extração 
de um fator. Como no estudo de val�dação da escala a autora 
apresentou a poss�b�l�dade de uma estrutura b�fator�al, rea-
l�zou-se uma segunda AFE, adotando o método de extração 
dos e�xos pr�nc�pa�s (PAF), rotação promax e fixando a 
extração de do�s fatores. O pr�me�ro fator fo� composto por 
24 �tens (22, 11, 23, 13, 24, 15, 16, 08, 10, 19, 30, 06, 25, 
17, 21, 20, 07, 28, 18, 04, 27, 26, 05 e 29), enquanto apenas 
c�nco �tens saturaram no segundo fator (01, 02, 03, 12 e 09). 
O �tem 14 apresentou saturação super�or a 0,30 em ambos 
os fatores e fo� excluído. Estes fatores foram denom�nados 
Amor Romântico e Amizade (Re�s, 1995). 

A part�r dos resultados das AFEs, três modelos alterna-
t�vos da estrutura fator�al da RAE foram testados através 
de AFCs. No Modelo 1, un�fator�al, todos os �tens foram 

espec�ficados para apresentar saturação em um ún�co fator. 
No Modelo 2, b�d�mens�onal, a estrutura fator�al descr�ta 
ac�ma fo� testada. Ou seja, os �tens do pr�me�ro fator foram 
fixados para saturarem em um fator (Amor Românt�co), o 
mesmo acontecendo com os �tens do segundo fator (Am�za-
de). Por fim, o Modelo 3 testou a estrutura com c�nco fatores 
(Compromet�mento, Ed�ficação, Mutual�dade, Envolv�mento 
e Indulgênc�a), apresentados na Tabela 1. Os resultados das 
AFCs são sumar�zados na Tabela 2.

Todas as saturações dos �tens foram estat�st�camente 
d�ferentes de zero (t>1,96, p<0,05) para os três modelos. 
Como pode ser v�sto na Tabela 2, todos os modelos apresen-
taram índ�ces de bondade de ajuste razoáve�s. Não obstante, 
enquanto o Modelo 2 fo� estat�st�camente super�or ao Mo-
delo 1 [∆χ2(29)=971,42, p<0,001], fo� �nfer�or ao Modelo 3 
[∆χ2(111)=676,69, p<0,001]. Desta forma, embora o Modelo 
2 tenha apresentado uma pequena redução no SRMR, o Mo-
delo 3 apresentou os melhores índ�ces de bondade de ajuste. 

Tabela 1. Estrutura Fator�al da Escala de At�tudes Frente a Relações Afet�vas Estáve�s (RAE).

Itens I II III IV V h2

01. Confiança 0,84 0,12 -0,12 -0,13 -0,04 0,61

02. S�ncer�dade 0,78 0,01 -0,12 0,07 -0,04 0,54

03. F�del�dade 0,73 -0,09 -0,08 0,08 0,04 0,49

12. Respe�to 0,72 0,10 0,09 -0,18 -0,02 0,55

09. Amor 0,56 -0,29 0,22 0,12 0,10 0,46

14. D�álogo 0,32 0,22 0,14 -0,05 0,17 0,44

24. Conhec�mento das �ntenções do outro -0,08 0,63 0,05 -0,01 0,07 0,42

16. Coerênc�a entre palavras e atos de parte a parte -0,07 0,57 0,03 -0,06 0,19 0,41

25. Créd�to de parte a parte à relação, acred�tar nela 0,17 0,53 -0,09 0,12 0,08 0,50

20. Preocupação �gual cons�go e com o outro 0,14 0,51 0,08 0,05 -0,08 0,43

21. Capac�dade de l�dar com os problemas 0,06 0,51 0,25 -0,09 -0,10 0,40

19. Int�m�dade -0,14 0,41 -0,10 0,28 0,11 0,28

26. Ausênc�a de egoísmo -0,03 0,35 -0,09 0,15 0,14 0,21

18. Empenho mútuo em manter a relação 0,25 0,27 0,15 0,08 0,04 0,42

11. Cooperação mútua -0,03 0,03 0,76 -0,10 0,10 0,60

22. Construção compart�lhada de algo -0,16 0,09 0,67 0,17 -0,11 0,48

10. Planos compart�lhados -0,03 -0,05 0,67 0,05 0,01 0,42

17. D�spos�ção mútua para enfrentar as d�ficuldades juntos 0,14 0,14 0,50 0,06 -0,10 0,46

23. Sent�mento mútuo de apo�o -0,01 0,32 0,38 0,08 0,01 0,48

15. Troca, rec�proc�dade 0,02 0,16 0,25 0,10 0,24 0,41

29. Sent�r a falta na ausênc�a do outro -0,04 0,00 0,04 0,63 -0,07 0,36

30. External�zação freqüente dos sent�mentos de parte a parte -0,07 0,03 0,12 0,59 0,00 0,41

04. Encontros freqüentes e regulares -0,04 0,03 -0,01 0,46 0,13 0,28

28. Busca contínua de sat�sfação do outro 0,08 0,35 -0,10 0,43 -0,07 0,41

05. Real envolv�mento afet�vo, ou vontade de se envolver 0,14 -0,19 0,05 0,38 0,36 0,41

27. Estar juntos em eventos �mportantes da v�da de cada um 0,13 0,15 0,20 0,35 -0,15 0,37

07. Ace�tação 0,04 0,19 -0,23 0,06 0,63 0,44

08. Tolerânc�a -0,09 0,21 0,07 -0,08 0,56 0,42

06. Compreensão mútua 0,06 -0,10 0,31 -0,01 0,48 0,46

13. Flex�b�l�dade -0,07 0,30 0,24 -0,12 0,33 0,42

E�genvalue (Componentes Pr�nc�pa�s) 9,95 1,94 1,45 1,25 1,19

E�genvalue (Anál�se Fator�al PAF) 9,39 1,44 0,85 0,68 0,62

Var�ânc�a expl�cada 33,15 6,46 4,84 4,16 4,00

Var�ânc�a expl�cada após rotação 31,30 4,81 2,83 2,28 2,07

Nota: Saturações baseadas em uma Anál�se Fator�al Exploratór�a, adotando o método de extração dos e�xos pr�nc�pa�s e com rotação promax (a rotação 
converg�u após sete �nterações). As saturações em destaque �nd�cam os �tens que foram selec�onados para cada fator. Fator I – Compromet�mento; Fator II 
– Ed�ficação; Fator III – Mutual�dade; Fator IV – Envolv�mento; e Fator V – Indulgênc�a.
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Os �tens correspondentes a cada um dos c�nco fatores foram 
computados para formar o escore fator�al das subescalas 
correspondentes. Estas apresentaram �ntercorrelações altas e 
s�gn�ficat�vas (p<0,001), como apresentado na Tabela 3.

Como o modelo com c�nco fatores (Modelo 3) fo� o que 
apresentou os melhores parâmetros, corroborando a solução 
fator�al exploratór�a, dec�d�u-se testar um modelo h�erárqu�-
co, ou modelo fator�al de segunda ordem (second-order factor 
model, R�ndskopf & Rose, 1988, F�gura 1b). Neste modelo, 
os c�nco fatores descr�tos anter�ormente foram fixados como 
fatores de pr�me�ra ordem (first-order factors) e as at�tudes 
frente a relações afet�vas estáve�s (RAE) como o fator de 
segunda ordem. Este modelo também apresentou índ�ces de 
bondade de ajuste ace�táve�s: χ2(270)=817,84; χ2/g.l.=3,03; 
GFI=0,91; CFI=0,97; CAIC=1229,74; ECVI=1,41; 90% 
ECVI=1,29, 1,55; RMSEA=0,056; 90% RMSEA=0,051, 
0,060; SRMR=0,054. O modelo h�erárqu�co apresentou 
índ�ces v�rtualmente �dênt�cos e não fo� estat�st�camente su-
per�or ao Modelo 3 [∆χ2(111)=676,69, p<0,001]. A solução 
estandard�zada desse modelo h�erárqu�co é apresentada na 
F�gura 1. 

Indicadores Complementares da Validade dos 
Cinco Fatores

A val�dade convergente-d�scr�m�nante dos c�nco fatores 
fo� aval�ada por me�o de correlações com duas var�áve�s 
externas: as pontuações dos part�c�pantes nas subescalas de 
auto-�magem Independente e Interdependente e os valores 
Pessoais, Centrais e Sociais (ver Tabela 3). Cons�derando-se 
a escala RAE como un�d�mens�onal, não há d�ferenc�ação 
entre as var�áve�s, po�s correlações pos�t�vas e s�gn�ficat�vas 
foram encontradas com todas as c�nco var�áve�s externas 
(auto-�magens e valores). Não obstante, cons�derando os 
c�nco fatores (Compromet�mento, Ed�ficação, Mutual�dade, 
Envolv�mento e Indulgênc�a), há a poss�b�l�dade de d�scr�-
m�nação. Espefic�camente, Envolv�mento e Indulgênc�a não 
apresentaram correlações s�gn�ficat�vas com a auto-�magem 
Independente, enquanto que Ed�ficação o fez com a auto-
�magem Interpedendente. Com relação aos valores, Com-
promet�mento e Indulgênc�a não apresentaram correlações 
s�gn�ficat�vas com os Pessoais.

Além destas correlações com var�áve�s externas, e d�ante 
do caráter exploratór�o da val�dade dos fatores encontrados, 
foram real�zadas anál�ses de var�ânc�a (ANOVA) v�sando 
ver�ficar se há d�ferença s�gn�ficat�va nas méd�as dos suje�tos 
na RAE un�fator�al e nos c�nco fatores (Compromet�mento, 

Ed�ficação, Mutual�dade, Envolv�mento e Indulgênc�a), con-
s�derando-se as segu�ntes var�áve�s: importância da religião, 
com que freqüência vai a igreja (templo, s�nagoga, etc.), 
s�tuação de solte�ro (se está sem n�nguém, com namorado 
ocas�onal, namorando fixo ou no�vo), opção sexual, e a for-
ma que pensa legitimar a união (matr�môn�o c�v�l-rel�g�oso, 
apenas matr�môn�o rel�g�oso, apenas matr�môn�o c�v�l, ou 

Tabela 2. Índ�ces de bondade de ajuste dos modelos alternat�vos da Escala ERA.

Modelo χ2 g.l. χ2/g.l. GFI CFI CAIC
ECVI

(IC 90%)
RMSEA
(IC 90%)

SRMR

Modelo 1. Un�fator�al 2461,86 405 6,10 0,80 0,94 2911,21
3,93 

(3,70; 4,17)
0,088

(0,085; 0,091)
0,063

Modelo 2. B�d�mens�onal 1490,44 376 4,00 0,86 0,96 1932,31
2,45 

(2,27; 2,63)
0,067

(0,064; 0,071)
0,053

Modelo 3. C�nco fatores 813,75 265 3,07 0,91 0,97 1263,10
1,42 

(1,30; 1,56)
0,056

(0,052; 0,061)
0,054

Notas: χ2 – qu�-quadrado; g.l. – graus de l�berdade; χ2/g.l. – razão do qu�-quadrado pelo grau de �berdade; GFI – índ�ce de bondade de ajuste; CFI – índ�ce de 
ajuste comparat�vo; CAIC – cr�tér�o de �nformação cons�stente de Aka�ke; ECVI – índ�ce esperado de val�dação cruzada; 90%CI – �ntervalo de cons�stênc�a 
de 90% do ECVI; RMSEA – raíz quadrada méd�a do erro de aprox�mação; 90%CI – �ntervalo de cons�stênc�a de 90% do RMSEA; SRMR – raíz quadrada 
méd�a res�dual estandart�zada.

Figura 1. Solução estardart�zada da anál�se fator�al confirmatór�a de segunda 
ordem da escala RAE (N=658).
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un�ão l�vre, sem contrato legal algum). Os resultados de-
monstraram não haver d�ferença s�gn�ficat�va (p>0,05) em 
nenhum destes grupos quanto ao escore na RAE un�fator�al 
ou nos c�nco fatores.

Além d�sso, foram efetuados testes t de Student para 
ver�ficar possíve�s d�ferenças no escore méd�o dos segu�ntes 
grupos: homens e mulheres, os que pretendem ou não ter 
filhos e os que se imaginam ou não passando o resto da vida 
com uma mesma pessoa, na RAE un�fator�al e nos c�nco 
fatores. Os resultados mostraram d�ferenças s�gn�ficat�vas 
apenas no que se refere ao sexo. Como pode ser observado 
na Tabela 4, houve d�ferenças s�gn�ficat�vas (p<0,001) nas 
méd�as de homens (M=4,15) e mulheres (M=4,29) em relação 
à RAE un�fator�al, como também em quatro dos c�nco fatores. 
Apenas o fator Ed�ficação não d�scr�m�nou (p>0,05) entre 
homens (M=4,11) e mulheres (M=4,19). Mas é �nteressante 
notar que as mulheres e os homens atr�buíram quase o mesmo 
grau de �mportânc�a a todos os c�nco fatores (ver Tabela 4, 
coluna 3). Apenas para Indulgênc�a as mulheres atr�buíram 
ma�s �mportânc�a do que os homens, enquanto que estes o 
fizeram em relação à Ed�ficação.

Discussão

A atração �nterpessoal é um tema freqüente e �mportante 
em Ps�colog�a Soc�al, po�s é um dos tóp�cos que apresentam 
ma�s respaldos empír�cos nesta d�sc�pl�na (R�chard & cols., 
2003). Embora apresente vár�as áreas relac�onadas, fo� o 
estudo do amor que gerou o ma�or número de teor�as e me-
d�das. Não obstante, o c�úme e a aval�ação das pessoas frente 
a relações afet�vas estáve�s também têm s�do cons�derados. 
O presente estudo tratou exatamente sobre uma dessas áreas 
c�rcundantes da atração �nterpessoal. Espec�ficamente, o ob-
jet�vo fo� comprovar a estrutura fator�al da Escala de At�tudes 
Frente a Relac�onamentos Afet�vos Estáve�s (RAE; Re�s, 
1995), testando sua val�dade e fided�gn�dade. Esta é uma das 
poucas med�das desenvolv�das no Bras�l para a testagem de 
at�tudes relac�onadas à atração �nterpessoal.

Resultados de anál�ses fator�a�s exploratór�as e confirma-
tór�as �nd�caram que os �tens da RAE apresentam uma estru-
tura mult�d�mens�onal. Todos os c�nco fatores encontrados 
(Compromet�mento, Ed�ficação, Mutual�dade, Envolv�mento 
e Indulgênc�a) apresentaram índ�ces de cons�stênc�a �nterna 

Tabela 4. Teste t entre a escala RAE e a var�ável sexo.

Escala Sexo Grau de Importância M DP t g.l. p

RAE un�fator�al
Homens ---- 4,15 0,44

-4,36 656 0,001Mulheres ---- 4,29 0,39

Compromet�mento
Homens 1o 4,57 0,50

-5,61 656 0,001Mulheres 1◦ 4,77 0,39

Ed�ficação
Homens 2◦ 4,11 0,55

-1,87 656 0,062Mulheres 3◦ 4,19 0,51

Mutual�dade
Homens 4◦ 4,00 0,61

-3,53 656 0,001Mulheres 4◦ 4,16 0,54

Envolv�mento
Homens 5◦ 3,86 0,59

-4,27 656 0,001Mulheres 5◦ 4,05 0,52

Indulgênc�a
Homens 3◦ 4,06 0,60

-3,23 656 0,001Mulheres 2◦ 4,20 0,54

Nota: Homens (n=337), Mulheres (n=321).

Tabela 3. Índ�ces de cons�stênc�a �nterna e correlações da escala RAE e dos seus c�nco fatores com as auto-�magens e valores humanos (N=658).

Sub-Escala
No 

Itens
M DP 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1. RAE un�fator�al 30 4,21 0,42 (0,93)

2. Compromet�mento 06 4,67 0,46 0,74*** (0,83)

3. Ed�ficação 07 4,14 0,53 0,86*** 0,52*** (0,77)

4. Mutual�dade 04 4,07 0,58 0,79*** 0,50*** 0,60*** (0,77)

5. Envolv�mento 05 3,95 0,56 0,77*** 0,47*** 0,55*** 0,55*** (0,71)

6. Indulgênc�a 03 4,13 0,58 0,70*** 0,44*** 0,55*** 0,50*** 0,45*** (0,68)

7. Auto-�magem 
Independente

15 4,83 0,60 0,13** 0,09* 0,19*** 0,10* 0,07 0,05 (0,50)

8. Auto-�magem 
Interdependente

15 4,61 0,60 0,16*** 0,07 0,14*** 0,14*** 0,15*** 0,14*** -0,02 (0,54)

9. Valores Pessoa�s 09 5,37 0,81 0,14*** -0,01 0,22*** 0,10* 0,14*** 0,05 0,37*** -0,13** (0,58)

10. Valores Centra�s 07 6,15 0,62 0,36*** 0,19*** 0,34*** 0,30*** 0,27*** 0,28*** 0,22*** 0,10* 0,35*** (0,46)

11. Valores Soc�a�s 08 5,83 0,73 0,28*** 0,22*** 0,19*** 0,29*** 0,26*** 0,16*** -0,06 0,31*** -0,07 0,30*** (0,49)

Nota: *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. Teste de s�gn�ficânc�a b�-caudal. Os valores na d�agonal correspondem aos Alfas de Cronbach das escalas. 
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sat�sfatór�os e �tens com saturações altas e s�gn�ficat�vas. 
Ma�s �mportante, esta estrutura mult�d�mens�onal apresentou 
melhores índ�ces de bondade de ajuste e fo� estat�st�camente 
super�or do que a estrutura un�d�mens�onal, tal como suger�da 
pela sua autora (Bystronsk�, 1991; Re�s, 1995).

Embora composta por outros �tens e com um d�ferente 
formato4, alguns dos c�nco fatores da RAE encontrados são 
coerentes com outros de pesqu�sas prév�as. O pr�me�ro fator, 
Compromet�mento, é relac�onado com um dos componentes 
do amor porposto por Stenberg (1986): decisão/comprometi-
mento. Indulgênc�a e Envolv�mento são relac�onados com os 
fatores respe�to e intimidade comunicativa, tal como med�do 
pela escala da �ntens�dade dos componentes do amor (Her-
nandez & Ol�ve�ra, 2003). A�nda, Mutual�dade assemelha-se 
com um dos est�los secundár�os de amor (pragma – amor 
rac�onal, lóg�co) proposto por Lee (1977). 

Com relação à val�dade dos c�nco fatores, os resultados 
demonstraram que eles são ma�s úte�s do que a estrutura 
un�d�mens�onal. In�c�almente, ver�ficou-se que para a auto-
�magem Independente e os valores Pessoais e Sociais, alguns 
dos c�nco fatores apresentaram índ�ces de correlação ma�s altos 
do que o observado,ao cons�derar a RAE como un�fator�al (ver 
Tabela 3). Além d�sso, cons�derando-se a escala RAE como 
un�d�mens�onal, esta apresenta correlações pos�t�vas e s�gn�-
ficat�vas com todas as c�nco var�áve�s externas cons�deradas. 
Por outro lado, nem todos os c�nco fatores apresentaram cor-
relações s�gn�ficat�vas com as auto-�magens ou os valores. 

Os fatores Envolv�mento e Indulgênc�a não apresentaram 
correlações s�gn�ficat�vas com a auto-�magem Independente, 
�nd�cando talvez serem �ncompatíve�s com uma v�são autôno-
ma do self, mas s�m ma�s compatíve�s com uma v�são relac�onal 
do self (por �sso, Envolv�mento apresentou a ma�or correlação 
com a auto-�magem Interdependente). Em contraste, Compro-
met�mento fo� o ún�co fator a não se correlac�onar com a auto-
�magem Interdependente. Embora se refira ao comprom�sso com 
o relac�onamento afet�vo que se tem ou que se planeja ter, este 
fator �nd�ca uma ma�or necess�dade de autonom�a do self. As 
correlações deste fator com os valores também suportam esta 
�dé�a. Apenas Compromet�mento e Indulgênc�a não apresenta-
ram correlações s�gn�ficat�vas com os valores Pessoais. 

Anál�ses de var�ânc�a (ANOVA) e testes t de Student 
também foram real�zados para ver�ficar possíve�s d�ferenças 
da RAE un�fator�al e dos c�nco fatores em relação a uma sér�e 
de var�áve�s. Por exemplo, esperava-se que as pessoas com 
um relac�onamento afet�vo duradouro apresentar�am escores 
s�gn�ficat�vamente ma�ores do que os que estavam solte�ros 
no momento da pesqu�sa. Não obstante, apenas d�ferenças 
em relação ao sexo foram encontradas. Cond�zentes com os 
achados de Re�s (1995), as mulheres apresentaram escores 
ma�ores do que os homens na RAE un�d�mens�onal, e em 
quatro dos c�nco fatores. Apenas para o fator Ed�ficação 
não houve d�ferença. Composto pelos �tens conhecimento 
das intenções do outro, coerência entre palavras e atos de 
parte a parte, crédito de parte a parte à relação, preocupação 
consigo e com o outro, capacidade de lidar com os proble-
mas, intimidade e ausência de egoísmo, este fator refere-se 

4  Os �tens da RAE são substant�vos (por exemplo, confiança) ou pequenas 
construções (por exemplo, externalização freqüente dos sentimentos de 
parte a parte), enquanto que os �tens de outras escalas são geralmente 
sentenças ma�s longas.

a aspectos �mportantes na construção de uma relação afet�va 
estável. Embora em geral os homens tenham atr�buído um 
ma�or peso a este fator do que as mulheres (como apresentado 
na Tabela 4, coluna 2), Ed�ficação aparenta ser um aspecto 
�mportante e com �gual peso para un�vers�tár�os e un�vers�-
tár�as em uma relação afet�va estável.

Em conjunto, os resultados do presente estudo suportam 
a val�dade e fided�gn�dade da Escala de At�tudes frente a 
Relações Afet�vas Estáve�s (RAE). As característ�cas ps�co-
métr�cas foram sat�sfatór�as e a estrutura mult�d�mens�onal 
aparenta ser ma�s robusta e út�l do que a estrutura un�d�men-
s�onal. No presente estudo, as pessoas que já possuíam um 
relac�onamento afet�vo duradouro não apresentaram escores 
s�gn�ficat�vamente ma�ores do que os que estavam solte�ras 
no momento da pesqu�sa, tal como era teor�camente esperado 
(Re�s, 1995). Desta forma, em estudos futuros recomenda-se 
que esta h�pótese e os c�nco fatores aqu� encontrados sejam 
novamente testados com uma amostra d�ferenc�ada, já que as 
pesqu�sas prév�as e a presente foram real�zadas apenas com 
estudantes un�vers�tár�os, e que sejam cr�ados novos �tens para 
o fator Indulgênc�a, po�s fo� composto apenas por três �tens.
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